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MAC MANIA

USERS & GROUPS

NOME:
W/Brasil
HARDWARE:
De LC III a Quadra 950
SOFTWARE:
QuarkXPress 3.2, FreeHand 3.1, Illustrator 5.0,
Word 5.1, Photoshop 2.5, Painter X2.

Washington Olivetto confessa que se sente muito mais à
vontade criando em uma velha máquina de escrever que
em seu PowerBook 170. “Tenho 42 anos e trabalho desde
os 19. É muito tempo de condicionamento. Não dá para
querer aprender tudo de novo. As facilidades de edição de
texto são óbvias, mas, para mim, reescrever não é muito
trabalho. O texto publicitário é curto, muito diferente do
texto jornalístico. Não é tão difícil amassar uma folha de
papel e refazer.”
A resistência de Olivetto aos computadores pára por aí. A
W/Brasil foi uma das primeiras agências de propaganda
a se informatizar com Macintosh no Brasil, anos idos de
1986. Olivetto se gaba de ter visto o copião do filme de
lançamento do Macintosh nos EUA – ”1984”, dirigido por
Rydley Scott – e de ter jantado com Steve Jobs, em 1981 –
uma época em que os dois eram conhecidos como “enfants
terribles” e os únicos Macs no mercado vinham com molho
especial e pão com gergelim.
A capitulação às interfaces gráficas amigáveis aconteceu
este ano. Olivetto voltou dos EUA com um Newton no
bolso. Entre maravilhado e inseguro sobre o que realmente
é possível fazer com o novo brinquedo, ele faz planos de
finalmente parar de andar com os bolsos cheios de papei-

zinhos com idéias anotadas e organizar finalmente seus
roteiros de viagens. “A presença da caneta é reconfortan-
te. Dá um ar de naturalidade.”
O homem por trás dos computadores na W/Brasil é o
sócio de Olivetto, Gabriel Zellmeister. Foi o responsável
pela informatização da empresa no Brasil e, no ano passa-
do, implantou uma rede de Macs na subsidiária da
Espanha. Para ele, não há como comparar os dois proces-
sos. “Comprar equipamento na Espanha é muito mais
fácil, os preços são a metade dos praticados aqui e o
suporte técnico exis-
te. Aqui você precisa,
às vezes, esperar três
meses para receber o
upgrade de um soft-
ware.” 
A implantação dos
Macs na filial espa-
nhola custou US$ 36
mil, uma bagatela,
quando comparada com a previsão de custos de serviços
de fotocomposição e layout convencional para 1994, esti-
mada em US$ 500 mil.
A chegada dos Macs revolucionou o processo de criação
da agência. Hoje as mais de 2.500 peças publicitárias
produzidas por ano são feitas totalmente em Mac. Ainda
há resistência na utilização do computador na finalização
e produção total de filmes, mas o uso do Mac na pré-pro-
dução e layout vem crescendo. A briga do momento é con-
vencer grandes editoras e jornais a implantarem um siste-
ma de recepção de propagandas via modem. “Poderíamos
fazer campanhas de oportunidade com um ou dois dias de
antecedência”, afirma Olivetto. ~
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Gabriel Zellmeister, o homem por trás dos Macs

O futuro rótulo do guaraná americano

Olivetto não consegue largar sua velha máquina

O QUE TEM DENTRO DO SEU MAC ?
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